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disciplina Teóricos da Educação. 

 



 
 

RESUMO 

 

Este trabalho traz a minha trajetória ao longo do Curso Normal Superior - 

Licenciatura em Educação Infantil no Instituto Superior de Educação Pró-Saber, 

destacando o meu processo formativo, que se desencadeou na construção de 

uma professora-pesquisadora atuante no dia a dia com crianças da Educação 

Infantil. Inspirada pelos instrumentos metodológicos desenvolvidos pela 

Madalena Freire, coloca em prática ações que interagem com a  observação, o 

registro, o planejamento e a avaliação, contribuindo para o seu processo de 

aprendizagem e para o das crianças. 

 

Palavras-Chave: Educação Infantil; Formação de professores; 

Professor-pesquisador; Aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO 
 

Ensinar inexiste sem aprender e vice-versa 
e foi aprendendo socialmente que, 
historicamente, mulheres e homens 
descobriram que era possível ensinar.  
(Freire, p. ,  1996, p. 26). 

 

Começo este texto contando o que me motivou a trabalhar na educação 

infantil: uma vontade muito grande de ser professora.  Esse desejo veio quando 

eu estudava na Escola Municipal Presidente Tancredo Neves, localizada na rua 

do Catete. Ao chegar em casa no final das minhas  aulas,  queria reproduzir o 

que havíamos vivido na escola, com as minhas amigas da comunidade de 

onde eu moro, pois sempre gostei de brincar.  Quando elas  não estavam 

presentes e não tinha com quem brincar, minhas bonecas eram as minhas 

alunas. Eu espalhava todas elas pela  sala da minha casa e virava professora, 

passava para elas aquilo que eu tinha estudado, relembrando meu dia na 

escola. Que brincadeira boa! Nem via o tempo passar! Quem diria que uma 

brincadeira me marcaria tanto assim!  

Mergulhar nesse desejo e nessa brincadeira de criança, me fizeram 

relembrar as aulas da Professora Cristina Porto, com a disciplina O brincar e 

sua importância. Nas leituras e nas aulas percebi a importância do brincar, de 

como aprendemos com muito mais significado quando este processo se dá 

através da brincadeira. Eu nunca pude imaginar que essa vontade de brincar 

de professora me levaria onde estou hoje. 
 
Fotografia 2– Memória 

 
Fonte: Fotografia tirada por Carmen Lúcia (Minha Mãe) 
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Escolhi essa imagem para descrever um pouco este momento que vivi, 

pois me faz lembrar o porquê de estar hoje no Pró-Saber. Nessa foto, eu era 

aluna da Classe de Alfabetização - CA, e minha professora chamava-se Irene. 

Fui aluna dela por dois anos seguidos e lembro dela até hoje. A forma dela 

ensinar cativava cada aluno, dando afeto, acolhimento, carinho e atenta ao 

processo de aprendizagem de cada um. Era uma professora brincante que 

trazia brincadeiras e vivências para dentro do processo de ensino 

aprendizagem que vivíamos. Passar o dia inteiro na escola  mesmo sendo uma 

criança que chorava muito com saudade da minha família se tornava mais leve 

por saber que podia contar com o afeto desta professora. 

Em minhas lembranças, guardo com carinho a hora da soneca. Eu, 

deitava na esteirinha  e ficava a observá-la. Ela permanecia sempre em sua 

mesa, após o almoço, nos olhando enquanto mexia em seus papéis, onde 

subia aquele cheiro de álcool, pois nossas atividades eram feitas pelo 

mimeógrafo,  creio eu, que nesse momento Irene estava organizando nossas 

tarefas, fazendo seus planejamentos. Fazia questão de deitar pertinho dela e 

ao chegar em casa, reproduzia tudo aquilo que via. Esta professora me passou 

uma leveza tão grande nestas tarefas que eu queria fazer igual. Ela tinha seu 

rigor ao nos passar algo, mas não com rigidez, pois ela queria que tudo saísse 

perfeito em nossas apresentações, sempre muito organizada e dedicada no 

processo do nosso aprendizado.    

Com esse olhar que tinha durante o horário escolar, fiz minha mãe 

comprar um quadro negro que vinha com giz e uma esponja para apagar, de 

brinquedo, e eu ficava brincando de ser professora com minhas bonecas sendo 

alunas. Irene conseguiu cativar em mim esse desejo de me tornar professora, 

pois era mágico a forma dela ensinar.  

Com o passar do tempo, essa vontade de me tornar professora sumiu 

de mim, não sei bem o porquê. Não sei se foram os outros professores que 

passaram pela minha vida, no ensino fundamental, que se mostraram 

autoritários, não demonstrando o olhar democrático e o cuidado com os alunos, 

não tendo a escuta necessária, pois cada aluno traz a sua bagagem e precisa 

de afeto e acolhimento. Hoje, percebo que alguns professores marcavam em 

suas falas e atitudes que só eles eram os donos dos saberes, não valorizavam 

a aprendizagem que se dá de forma mútua, ou seja, nós aprendemos com o 
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outro, não construímos nada sozinho, o aluno precisa do professor, mas o 

professor também precisa do aluno, um ajudando o outro na construção dos 

conhecimentos.  

Aquele encantamento despertado  pelo Ciep, que me fez querer  ser 

professora, mesmo tão pequena,  estava aos poucos desaparecendo e assim 

se passaram os anos.  

Na fase adulta, logo após eu ter meu primeiro emprego como babá de 

uma menina chamada Sophia, meu desejo em ser professora voltou de forma 

muito intensa. Nesse momento, percebi que queria trabalhar com  crianças, 

esse desejo estava de novo gritando em mim, mas algo ainda me travava, o 

medo talvez de não conseguir o tão sonhado desejo, pois não sabia por onde 

começar. Com isso, trabalhei em vários lugares antes de entrar na área da 

educação,  como: balconista, operadora de caixa, auxiliar de serviços gerais e 

passadeira, até chegar na área da educação infantil. 

Depois de anos, após a maternidade, tive a oportunidade de rever 

aquela professora que tinha marcado tanto a minha infância.  Há tempos não a 

via. Estava insegura de colocar minha filha Alice Mel em uma escola, pois ela 

não tinha tido uma experiência boa na escola anterior, minha filha não se 

adaptava na escola, foi um momento muito difícil para mim, pois ver minha filha 

naquela situação não era bom, tinha que ir atrás de uma escola em que ela se 

sentisse bem. Foi quando fui até a escola em que estudei quando criança, lá no 

Ciep Tancredo Neves, para verificar se tinha vaga. Ao ter a confirmação de 

vaga, fiz a matrícula e no meio da minha insegurança, fiquei sabendo o nome 

da professora que a ensinaria e, ao escutar seu nome, Irene, dito pela diretora, 

quis vê-la para me apresentar e pensei: será que é a mesma professora? 

Minha filha entrou no meio do ano e pensei que não era possível ser a mesma 

professora que havia me ensinado com tanto carinho, mas, para minha 

surpresa, era ela. Senti-me mais tranquila naquele momento, pois soube que 

estaria deixando o meu bem mais precioso com uma excelente professora. Ter 

Irene como professora da minha filha, no pré 1, em 2016, foi uma sorte enorme 

minha, não é mesmo?! 

E ao rever a professora e todos os cuidados que ela tinha com Alice Mel 

e seus alunos, tive a certeza ou seria um sinal?  que tinha  que transformar 

meu sonho em realidade e trabalhar com crianças. Na última casa que 
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trabalhei como babá entendi que não dava mais para adiar, precisava correr 

atrás do meu sonho, queria ensinar, transformar, ter um outro olhar. Eu era feliz 

sendo babá, mas eu não queria só cuidar, porque ao meu olhar eu só cuidava, 

e  sei que é um papel muito importante, porém queria mais.  Foi assim que fui 

entregar currículo pelas instituições, sem experiência em educação, mas com 

uma enorme vontade de aprender. Fui com a cara e a coragem pela cidade do 

Rio de Janeiro, distribuir meu currículo.  

Conversando com uma conhecida, contei que estava atrás de emprego 

na área da educação, como ela trabalhava em uma instituição perguntei se 

teria alguma oportunidade por lá e ela se colocou à disposição para levar meu 

currículo. Passaram-se alguns meses, mas nenhum local me chamou. Um dia, 

na porta da escola onde minha filha estudava, encontrei aquela minha amiga 

que havia levado o meu currículo, a Aline, perguntei novamente se tinha vaga 

onde ela trabalha. Então me contou que iria abrir uma vaga por lá. Diferente da 

primeira vez, ela me orientou que eu mesma levasse meu currículo. Peguei o 

endereço, e, no dia seguinte, estava eu lá. Pedi para falar com  a responsável 

da instituição da época, irmã Lorena, e expliquei a enorme vontade de trabalhar 

na área da educação, apesar de não ter experiência. Falei que já tinha 

trabalhado como babá e ela disse que não tinha vaga, mas que, se 

aparecesse, ela entraria em contato. Deixei meu currículo e fiquei confiante de 

que me chamariam. Semanas depois, a irmã Lorena me ligou para realizar uma 

entrevista e perguntou se eu queria fazer um teste de uma semana na escola, 

sem dúvidas eu aceitei. 

Durante uma semana fui todos os dias para lá, no horário integral, 

observar todo o movimento da creche e interagir com as crianças.  Aprendi 

tudo de forma dedicada para pôr em prática caso fosse aceita. Após uma  

semana e com o  teste concluído, fui para casa e  fiquei esperando.  Ao passar 

esse período em casa aguardando, fui chamada para trabalhar como auxiliar 

de sala na turma do Maternal 1B, em 2019, um sonho realizado. Neste espaço 

aprendi e continuo aprendendo bastante. 

Assim que comecei a trabalhar fui construindo vínculo na instituição, e 

em uma das conversas com uma colega de trabalho, perguntei como ela fez 

para ser professora. Ela contou-me dos cursos que fez e  me falou sobre o  Pró 

Saber, pois havia estudado nesta instituição. Falou que havia concluído a sua 
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formação, afirmou que a instituição era incrível, uma boa faculdade, com um 

ensino de qualidade e gratuita.  Nesse momento vi uma oportunidade para 

conquistar o sonho de estudar e pôr em prática tudo que ia ser apresentado. 

Fui informada neste instante sobre as etapas do vestibular do Pró Saber. Essa 

colega me contou também que se eu quisesse estudar nessa instituição eu 

precisava me inscrever no vestibular e fazer uma boa prova, e conseguindo a 

vaga precisava investir nos ensinamentos, nos estudos, que eu iria aprender 

muito.  Pedi que quando soubesse do início da inscrição para me avisar, pois 

queria tentar, e ao abrir o processo seletivo para o Curso Normal Superior - 

Licenciatura em Educação Infantil, em 2021, a mesma me incentivou a fazer a 

inscrição e me orientou sobre esses primeiros passos.  

Fiz a inscrição em outubro e fiquei esperando o resultado da 

homologação que seria no dia 05 de novembro. No dia 06 de novembro fui 

fazer a prova, fui com a cara e com a coragem, com medo e frio na barriga por 

receio de não conseguir. Etapa concluída, fiquei ansiosa esperando o dia do 

resultado para saber se tinha passado, meu nervosismo era tanto que às 12h, 

do dia 23 de novembro, estava eu grudada no celular para saber o resultado. 

Estava tão nervosa que não consegui enxergar que tinha sido aprovada, 

como o nervosismo nos atrapalha. Passei para a próxima etapa que era 

escrever um memorial, fiz e para minha surpresa tive que apresentar 

oralmente. Nossa que nervosismo naquele momento, quando Clara Araújo e 

Patrícia Gonçalez me disseram que teria que apresentá-lo, deu vontade de sair 

correndo, estava suando frio.  

Não tinha costume de ler ou apresentar para as pessoas os meus 

escritos. Ambas perceberam meu nervosismo e me acolheram dizendo que eu 

poderia ficar tranquila e começar no meu momento, naquela hora percebi que 

estava em um lugar acolhedor, que eu podia respirar fundo e seguir com a 

minha apresentação, essa é uma marca que a instituição carrega com sigo, 

todos os educadores têm essa característica, de se preocupar e acolher o 

outro. Depois de passar por esse mix de emoção, veio o resultado. Aprovada, 

meu sonho de entrar na faculdade enfim foi realizado.  

Contar essa novidade para minha família foi gratificante eles vibraram 

comigo, lembro até hoje da minha filha falando: Parabéns mamãe, você será 

uma boa professora! E, é nessa busca de ser uma boa professora que estou, 
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pois quero compartilhar adiante tudo que me foi apresentado.  A cada dia sou 

mais grata pela oportunidade de ter um ensino de qualidade e com a 

possibilidade de partilhar o meu conhecimento com o outro. 

Cheguei ao Pró-Saber em março de 2022, com enorme vontade de 

aprender todos os ensinamentos e conhecimentos que a instituição iria me 

proporcionar.  

Em 2023, tive a oportunidade de virar professora regente, e assim 

assumir a minha primeira turma. Com isso venho me aperfeiçoando ainda mais 

para poder contribuir com ensinamentos de qualidade, com afeto, escuta, 

observação, acolhimento, registros, planejamento e respeito, pois cada um é 

único e tem sua história e identidade.  

Nesta monografia, busquei: realizar uma revisão dos meus escritos e 

bibliográfica sobre os autores estudados ao longo do curso; refletir sobre as 

mudanças que se fizeram presentes no meu fazer pedagógico ao longo desses 

anos; analisar a possibilidade de se formar educadora no fazer pedagógico  a 

partir dos  ensinamentos teóricos aliados a vivência profissional. 

​ Sendo assim, no capítulo 1, procuro trazer as minhas memórias do 

processo de formação vivido no Pró-Saber. No segundo capítulo procuro refletir 

sobre o meu lugar de mãe, mulher, pesquisadora, professora e aluna e no 

terceiro, compartilho o dia a dia com as crianças, focando no meu fazer 

pedagógico.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



16 
 

1 ESCAVANDO AS MEMÓRIAS  
 

Só, na verdade, quem pensa certo, mesmo 
que, às vezes, pense errado, é quem pode 
ensinar a pensar certo. E uma das 
condições necessárias a pensar certo é não 
estarmos demasiados certos de nossas 
certezas. (Freire, p. , 1996, p. 30). 

 

Neste capítulo, começo fazendo uma escavação dos meus escritos, 

sínteses, trabalhos e registros fotográficos feitos ao longo desses três anos. 

Como metodologia de pesquisa, houve momentos para relembrar junto com o 

grupo o que foi vivido, os aprendizados construídos e os conteúdos 

apresentados no decorrer do curso e foi muito significativo. Lembramos das 

pessoas e dos professores que passaram por nós nesse percurso, que nos 

ensinaram bastante. Cada um marcou nossas vidas e todos serão guardados 

em nossa memória. Todas as matérias apresentadas nos três anos do curso  

foram importantes para mim, e me fizeram crescer como pessoa e profissional. 

O meu olhar para educação infantil já não é mais o mesmo, depois de tudo que 

aprendi.  
Histórias que entram em cena mediadas por suas lembranças. Tais 
lembranças necessitam ser faladas, escritas, lidas, assumidas, 
afirmadas, para poderem assim ganhar status de memórias, serem 
lapidadas. (Freire, M., 2008, p. 42) 
 

Histórias essas que deixam marcas no mundo através de nossos 

escritos e registros. Ao longo dessa formação, tive que registrar o meu 

desenvolvimento e confesso que não foi fácil pensar e pôr no papel tudo que foi 

estudado. Organizar esse pensamento muitas vezes foi difícil, pois pensar e 

organizar o pensamento dá trabalho. 

 

1.1 Professora-pesquisadora  
Com esta monografia, que me levou à escavação do meu percurso no 

Pró-Saber, lembro da import|ãncia da disciplina “Prática de Instrumentos 

Metodológicos”, coordenada pelas professoras Clara Araújo e Priscila de 

Almeida, que nos levaram a resgatar nossa origem na construção de um livro 

chamado: “A história do meu nome”, onde tínhamos que ir em busca de quem 

escolheu o nosso nome? Por que escolheu? Percebi ali que muitas de nós não 

sabíamos o porquê da escolha do nosso nome, a história por trás dela. Vendo 
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isso comecei a ter uma inquietação comigo mesma, comecei a perceber a 

valorização dos nomes, e pensei: por que apelidos? Se temos um nome a ser 

zelado, que foi pensado, criado e imaginado para nós, desde nosso 

nascimento. As chamadas feitas pelas professoras ao nos olhar toda vez que 

falaram nossos nomes, me fez entender a importância de carregá-lo, onde 

sempre traziam a importância e a valorização de cada um.  

Hoje compreendo a importância do meu nome. Esse nome que tem 

história, origem, transmite amor e uma cultura. Após essa disciplina valorizo 

muito mais os nomes das crianças e o meu, não sou “Tia”, tenho um nome que 

tem que ser valorizado. Antes achava que o “Tia”, era uma palavra que me 

trazia proximidade com os alunos, por isso, acreditava que tinha que ser 

chamada de “tia” porque era uma demonstração de afeto, de carinho e 

respeito. Com os estudos e as leituras entendi que não é preciso que me 

chamem de “tia”, para eu ter  valor, ou ter o afeto dos alunos. 
Ensinar é profissão que envolve certa  tarefa, certa militância, certa 
especificidade no seu cumprimento enquanto ser tia é viver uma 
relação de parentesco. Ser professora implica assumir uma profissão 
enquanto não se é tia por profissão. Se pode ser tio ou tia 
geograficamente ou afetivamente distante dos sobrinhos mas não se 
pode ser autenticamente professora, mesmo num trabalho a longa 
distância, “longe” dos alunos. (Freire, p. 1997,  p. 9). 

 

  Não tenho grau de parentesco com os educandos, sou a professora, 

estudo e tenho um nome por trás de toda minha história que tem que ser 

reconhecido. No começo foi difícil entender porque fomos ensinadas que o “tia” 

tem um valor, tem afeto, respeito, mas a partir do momento que entendi 

comecei a me desconstruir. Lembrei de um professor que tinha no ensino 

fundamental, ao ser chamado de “Tio”, nos afirma que não era irmão da nossa 

mãe e nem do nosso pai, não entendia o porquê desse comportamento, mas 

agora posso compreendê-lo, porque na verdade ele buscava a valorização da 

profissão e o reconhecimento de seu nome, de sua história e trajetória.  

Hoje, valorizo ainda mais os nomes dos estudantes, trabalho com eles 

através da chamada, não como uma rotina rotineira e nem como um número na 

chamada, onde muitas das vezes nas escolas que estudei quando criança, era 

chamada pela numeração que tinha na chamada, era apenas um número. 

Depois de aprender sobre a valorização do nome, venho mostrando para as 

crianças que cada um é único e tem um nome e que esse nome  é a sua 
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identidade, brinco com eles de diversas formas no momento da chamada, 

mostrando a importância de cada um, trago várias estratégias para realizar 

essa atividade. 

 

1.2 Mudança De Olhar 
Percebo que o meu olhar mudou através das experiências vivenciadas 

nas aulas do Curso Normal Superior - Licenciatura em Educação Infantil do 

Pró-saber ao longo desses três anos. Antes de entrar no curso em 2022, eu era 

auxiliar de classe e acreditava que meu trabalho se resumia a cuidar das 

crianças, mantendo a sua higiene. À medida que ampliei minhas leituras e 

estudo, pude perceber e entender que trabalhar na educação infantil vai muito 

além de cuidar, temos que ter um olhar mais cuidadoso e uma escuta apurada. 

Com isso comecei a pôr a escuta e a observação mais presente na minha 

prática, escutar e observar mais começou a ser a minha meta. Hoje posso dizer 

que estou levando essa percepção para além da sala de aula, sou mais 

observadora e escuto muito mais as pessoas, assim melhorei no profissional e 

pessoal.  

Desde o início temos contatos com os instrumentos metodológicos e 

estudamos cada um deles. A metodologia utilizada no Pró-Saber utiliza a 

observação, o registro, o planejamento e a avaliação como instrumentos de 

aprendizagem. Para Madalena Freire (2008): 
Observar é focar o olhar, escuta e o próprio silêncio numa ação 
reflexiva, avaliativa, sobre elementos da prática que se quer 
pesquisar e estudar. Os focos de observação estão centrados no 
próprio processo de aprendizagem, na dinâmica do grupo e no 
ensinar do educador. (Freire, M., 2008, p. 133). 
 

Ao viver o papel de observador ao longo dessa minha formação, pude 

perceber uma mudança no meu olhar para o coletivo, nas minhas aulas com as 

crianças comecei a ficar mais atenta aos movimentos dos corpos, as falas, 

expressões. Com as minhas observações cuidadosas pude conhecer melhor 

meus alunos, o que eles me traziam, seus interesses.   

Neste processo compreendi que essa é uma ferramenta essencial para 

a nossa reflexão, pois permite o apuramento do pensar e possibilita conquistar 

maior proximidade com os meus alunos e compreender melhor seu movimento 

em sala de aula, pátio, parque entre outros.  

 



19 
 

 
Pensar é marca humana. Não cessamos de pensar, mas pensar é 
uma coisa; outra, muito diferente, é refletir. Refletir é o apuramento do 
pensar; é lapidar o próprio pensamento. Nesta concepção, em que se 
busca uma relação democrática, o pensar é arma de luta, que 
fundamenta a autoria e a autonomia. Pois pensar é perguntar, 
duvidar, procurar e criar hipóteses que serão testadas no agir, no 
fazer do dia a dia. Pensar e agir compõem a ação pensante, atenta 
no cotidiano, gestando experiências, mudanças e transformações. 
(Freire, M.; Rego, 2022, p. 17). 
 

Depois que entendi que os registros diários são fundamentais  e 

caminham junto com a minha observação, as coisas começaram a fazer mais 

sentido no momento de construir um planejamento ou avaliar uma criança. 

 Atualmente, faço meus registros em um caderno, antes acreditava que 

podia guardar na minha memória, mas ao experimentar escrever percebi que 

não ter um registro para me apoiar me fazia exercer um esforço de repensar 

determinado o dia e, por vezes, não me recordava do todo, perdia os detalhes.  

Com o registro, consigo acompanhar o processo de aprendizagem de cada 

criança, avaliar e planejar uma aula dentro do interesse de cada um.   
Nesta concepção de educação, portanto, a avaliação é vivida como 
processo permanente de reflexão cotidiana na construção do produto. 
É neste sentido que o ato de avaliar é processual. Acontece no 
processo permanente de rever, refletir o passado para reconstruir o 
futuro no presente. Aprender a avaliar é aprender a modificar o 
planejamento. No processo de avaliação contínua, o educador agiliza 
sua leitura da realidade, podendo assim criar encaminhamentos 
adequados para o constante ato de recriar o planejamento. (Freire, 
M.; Rego, 2022, p. 18). 
 

Ao estudar e compreender melhor o processo avaliativo e a sua 

finalidade entendi que nós, educadores, precisamos nos avaliar após cada 

aula, registrar e refletir sobre o nosso ensinar. Ao realizar uma avaliação do 

nosso fazer pedagógico podemos melhorar o nosso ensinar e construir um  

planejamento capaz de mobilizar, interessar aos alunos. É interessante​

pontuar que essa avaliação não é apenas uma autoavaliação, mas um 

processo de escuta também das nossas crianças, o que elas têm a dizer sobre 

o encontro, o que poderia ter sido diferente? o que foi o mais interessante na 

aula? 

 
O planejamento tem seu nascimento na avaliação da aula anterior. 
Todo planejamento é uma hipótese, porque antes de entrar em aula, 
ele está no terreno do sonho, somente na imaginação. É na interação 
com (o real) os alunos, o grupo, que se inicia a aterrissagem… ou 
seja, avalia--se, questiona-se sobre o sentido de seguir a hipótese 
planejada ou se seria necessário remanejamentos, pelos inusitados: 
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por exemplo – muitas ausências, nem todos fizeram a tarefa etc. 
(Freire, M.; Rego, 2022, p. 19). 
 
 

O Planejamento deve ser construído com e para o aluno, as crianças 

nos trazem seus desejos, mas precisamos estar atentos para escutar, 

compreender o que nos dizem e trazer o planejamento de forma significativa 

para eles. O planejamento precisa ser flexível, precisamos ter a sensibilidade 

de observar e poder fazer alterações diante da resposta do grupo,  por vezes, a 

proposta não acontece da maneira que idealizamos. 

Em uma aula planejei mostrar minhocas para os alunos, estávamos  

trabalhando com o projeto natureza e a minhoca era o animal que estava muito 

presente no diálogos com eles, toda vez que perguntava: o que tem na 

natureza? eles respondiam minhocas. Ao observar que era algo significativo 

para eles, resolvi levar as minhocas para a aula.  Planejei montar um cenário 

no pátio da escola para eles manusearem areia, pedra, galhos e as próprias 

minhocas. O grande dia chegou, mas estava chovendo, portanto, tudo que 

havia planejado para o pátio, precisou ser transferido para a sala de aula.  

Com o estudo, as aulas e as trocas de experiências percebi e ampliei o 

meu olhar para o trabalho que desenvolvo, pois através do que aprendi passei 

a ter uma escuta mais ativa para as crianças, atenta aos saberes que os 

educandos trazem. 

Depois de um ano de curso tive a oportunidade de virar professora 

regente e com isso me bateu um medo, uma insegurança, receio de não dar 

conta. Depois de pensar bastante aceitei o desafio pois tinha uma enorme 

bagagem de aprendizado, que tinha aprendido no primeiro ano de curso. 

Comecei como professora com medo mesmo e pude perceber que tudo que eu 

tinha aprendido me ajudava na preparação dos planejamentos e das aulas. 

Após as aulas construía os meus registros, e com isso conseguia fazer o 

planejamento baseado no que a criança me trazia e no que eu escutava e 

percebia ao observá-las. “Observar, olhar o outro e a si próprio, significa estar 

atento, buscando o significado do desejo, acompanhando o ritmo do outro, 

buscando sintonia com este”. (Freire, M., 2008, p. 32). Assim compreendia em 

que momentos do meu planejamento precisava olhar mais o indivíduo e quais 

precisava olhar mais o coletivo, pois aprendemos diariamente com outro.  
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2 CONQUISTAS 
Para aprender e ensinar é necessário 
desejar. Termômetro de vida é o desejo, a 
constatação da falta. O desejo nos mantém 
despertos, acesos na busca do que nos 
falta. E sempre nos falta… Somos sujeitos 
porque desejamos, sonhamos, criamos. 
(Freire, M., 2008, p. 68). 

 

Posso dizer que mudei muito a minha prática de quando era auxiliar 

para quando virei professora. Antes, eu só auxiliava a professora na realização 

das tarefas, hoje, penso e planejo para os alunos, através de pesquisas, escuta 

atenta, observação, trazendo sempre o interesse deles, onde aprendo e ensino 

junto às crianças. “O ato de ensinar, aprender, construir conhecimento é 

movido pelo desejo e pela paixão”. (Freire, M., 2008, p. 33).  

Nas aulas que tive no Pró-Saber percebi que sem as trocas de 

experiências com o outro não há aprendizado significativo. Aprendi muito com 

o meu grupo, minha turma. Foi uma experiência única viver como aluna a 

oportunidade de refletir como nossos alunos se sentem nas mais diversas 

situações, nos fazendo pensar se estivéssemos no lugar da criança. Se colocar 

no lugar do outro é fundamental. 

A partir dos estudos no Instituto Superior de Educação Pró-Saber, do 

mergulho, da vivência nas aulas, comecei a perceber a importância de valorizar 

a presença, mas também a de marcar as ausências das crianças para a 

construção do grupo, mostrando que construímos juntos aos colegas, que é 

uma pena o amigo que faltou não estar conosco na construção do no nosso 

aprendizado, pois nós construímos e aprendemos uns com os outros. 
O renascimento que  se dá a partir desse momento pode ser 
considerado um novo batismo, um batismo numa concepção de 
educação que considera que o ouro do ensinar está na pessoa 
humana que aprende, pensa e conhece. O ouro é a pessoa de cada 
um. Cada um a sua marca. Marca única, sua impressão digital . 
Digital que prova que não existe outra igual. Único e original, que ao 
nascer, recebe um nome habitado de histórias, marcas de outros, 
como herança. (Freire, M; Araújo;  Almeida, 2022, p. 1). 
 

Nas aulas de “Metodologia da Língua Portuguesa”, com a Professora 

Rafaela Louise,  aprendi  mais sobre a organização  do espaço para as 

crianças. 
É preciso, pois deixar o espaço suficientemente pensado para 
estimular a curiosidade e a imaginação da criança, mas incompleto o 
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bastante para que ela se aproprie e transforme esse espaço através 
de sua própria ação. (Lima, 1989, p. 72). 
 

Ao propor uma atividade, eu passava os conteúdos com intenção, mas 

construía na hora o cenário, sem planejar antes. Através das aulas, vi e 

vivenciei que arrumar um cenário para apresentar algo para  as crianças é mais 

interessante. Ao ver o cenário, elas ficavam impressionadas e empolgadas 

para explorar cada detalhe. Isso agora é uma marca que carrego comigo, toda 

vez que tenho algo para partilhar, penso, planejo e faço esse  cenário com todo 

o material que iremos explorar.  
O espaço é algo projetado, o lugar é construído na relação. Quando 
pensamos um espaço para a relação com as crianças, é importante 
que possamos aliar as qualidades físicas (o que nele é importante ter 
- objetos para construção, bonecos, papéis de diferentes tamanhos, 
fantasias, etc.|) com qualidades imaginativas (como essas coisas vão 
convidar a inventar possibilidades, pesquisas, cenas, narrativas? 
Como, na relação com essas coisas, as crianças vão construir 
significados?) (Guimarães, 2009, p. 96-97). 
 

Dessa forma, consigo pôr em prática, através das minhas observações 

de como usar o chão, cadeiras (para montar uma cabana por exemplo), 

parede, mesa, para construir um território/ cenário, para que as crianças 

explorem, desenvolvam sua habilidade e imaginação. Vejo e percebo como o 

espaço pensado para criança, com todo um preparo, aguça a curiosidade das 

crianças que querem conhecer e tocar naquilo que estão vendo.  

Lembro que quando fiz isso pela primeira vez, na instituição que 

trabalho, para apresentar uma atividade, as crianças ficaram  com os olhos 

brilhando e uma delas me olhou e disse: Que lindo!  

Ali eu percebi que estava no caminho certo, o que estava aprendendo 

na teoria estava dando certo na prática. Algumas vezes, utilizo outra sala de 

aula e/ou pátio, explorando outros espaços e ver o rostinho das crianças 

experimentando esse movimento de aprendizado é gratificante. 

Através da disciplina “Oficina de Leitura e Escrita” - OLE, pude ver a 

importância de inserir os livros infantis nos planejamentos para as crianças 

bem pequenas. É importante apresentar a literatura infantil de forma prazerosa. 
Assim como os rostos da mãe, pai e das professoras são espelhos no 
qual a criança começa a ler e a compreender os significados do 
mundo, as vozes de todos eles, de seus seres de apoio, são um 
espelho na qual a criança se reconhece como ser falante afirma-se 
como uma identidade e também como unidade. (MEC-SEB, 2016, p. 
24). 
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Ao concluir essa formação, percebo que me transformei em uma 

educadora-pesquisadora. Estudo, busco me aperfeiçoar, cuido para que possa 

trazer os conhecimentos, os saberes e as leituras de forma mais intencional de 

modo a garantir a minha interação com os alunos. 

 

2.1 Sobre o desenho 
Com a disciplina “Etapas evolutivas do desenho", com a professora 

Clara Araújo, desenvolvi outro olhar para os desenhos das crianças. Vi e 

entendi que o desenho é a primeira escrita das crianças e que elas colocam no 

papel seus pensamentos e intenções. Todo o desenho tem um significado. Os 

desenhos passam por etapas que vão da garatuja até aderir ao processo de 

escrita. Nós, como educadores, temos que incentivar as crianças a desenhar, 

respeitando o seu processo de aprendizagem. O desenho é o pensamento da 

criança, como diz Madalena Freire: 
O desenho é a primeira escrita da criança. Todo desenho é um 
pensamento registrado. [...] todo desenho é pensamento porque vem 
de dentro para fora e não o inverso! [...]. Todo desenho revela e 
desvela as imagens mentais da criança. Todo desenho é um auto 
retrato da criança, assim como todo texto do adulto. (Freire, M., 2022, 
p. 1). 
 

Com esses estudos, pude conhecer as etapas evolutivas do desenho 

como a garatuja desordenada, ordenada, longitudinal, circular, escrita, mescla, 

pré-esquema e esquema. Em um trabalho sugerido por Clara, construímos um 

portfólio para apresentar e colocar em prática o que tínhamos aprendido. Este 

foi um momento de busca com meus alunos e com outros da instituição em que 

trabalho. No processo, percebi que meu olhar para o desenho já era outro. Ao 

ver as crianças desenhando, falava para mim mesma ou para alguém que 

estava presente comigo, em que etapa a criança estava.  

 Como meus alunos são do Maternal 1, de 2 a 3 anos,  percebi que 

estão em etapas diferentes no desenho. Alguns estão na garatuja 

desordenada, onde a criança faz traços leves, tem desejo motor e nem sempre 

olha para folha no momento de desenhar. Os traços são sem intenção; a 

criança não tem noção de criar formas e utiliza vários métodos para segurar o 

lápis, caneta ou giz de cera. Outras fazem a garatuja ordenada, já olhando o 

que estão fazendo. Utilizam várias cores, descobrem a relação dos traços, 

assim deixam sua marca no papel mais forte e mais fina. Algumas fazem a 
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garatuja longitudinal, com movimentos de vai e volta na folha, deixando uma 

marca mais forte no papel. A criança nessa etapa já percebe que põe o seu 

registro no papel. E, tem aquelas que fazem a garatuja circular, ou seja,  

movimentos circulares com um “efeito liquidificador", como diz Madalena Freire. 

Nessa etapa, a criança faz o embrião do pré-esquema.  

Posso falar que transformei meu olhar depois que entendi que o 

desenho  é a primeira etapa do desenvolvimento das crianças em direção à 

escrita e que elas pensam e registram no papel. Começam pelos traços mais 

finos, passam por cada etapa, vão construindo formas, até chegar na escrita 

pré-silábica. Essa foi uma enorme descoberta para mim. 

Essa aprendizagem fez com que o desenho caminhasse junto ao meu 

planejamento, incentivando meus alunos a desenhar e observando a evolução 

deles, conversando para que me contassem a sua intenção ao fazer o desenho 

no papel, mas sem interferir, deixando-os à vontade, com diversos materiais.  

Lembro que ao apresentar meu trabalho, me bateu um frio na barriga, 

um desespero, um medo de errar danado. Eu tremia de nervosismo, algo que 

carreguei ao longo do curso.  
 
Fotografia 3 - Apresentação do portfólio sobre as Etapas Evolutivas do Desenho 

 
Autora: Thainá Rocha. Rio de Janeiro, 2022. 
 

Como não tinha o hábito de falar em público, acabava tendo sempre 

esse comportamento. É como diz Madalena Freire (2008),  
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[...] o medo faz parte do processo de aprendizagem, o agir, o fazer. 
termômetro que está nascendo, construindo o novo, é o gosto de 
medo no corpo. Não somos educados a enfrentar o medo desta 
construção e sim para a passividade silenciosa, omissa do não se 
expor, para bem educamente reproduzir o conhecimento. Enfrentar o 
medo de se expor, assumir, rompendo nossa couraça autoritária, é o 
anúncio de uma nova relação numa concepção democrática de 
educação, em que cada um aposta e depende do outro e de si, para a 
construção de sua autoria, do conhecimento e de sua história. (Freire, 
M. 2008, p. 62). 
 

 E foi assim que eu fiz. Fui com a cara e com a coragem e mostrei, 

através do portfólio, o meu entendimento sobre as etapas.  

 

2.3 Sobre leitura 
Na “Oficina de Leitura e Escrita - OLE”, com a professora Liana Castro, 

pude resgatar um pouco do interesse pela leitura, um hábito que não cultivei ao 

longo dos anos,  e percebo que preciso desenvolver mais. Eu sempre tive  o 

hábito de ler histórias para minha filha, mas vejo que preciso me apropriar  

mais dos livros considerados para adultos.  

 Nessa disciplina, uma das tarefas que tivemos foi escrever uma carta 

onde tínhamos que contar nossa história para alguém que gostaríamos, 

explicando a importância de uma foto, nossa ancestralidade, nossa origem. Foi 

algo diferente, onde pude mergulhar nas minhas emoções através de 

lembranças, que fizeram escorrer lágrimas pelo meu rosto.  
Quem escreve sobre si mesmo sabe que vai empreender caminhos 
pelos territórios da memória, e isso não é fácil nem trivial. Como 
ensina um historiador francês Jacques Le Goff, a memória é fiel, mas 
também é móvel. Talvez essa dupla identidade, que é também uma 
aparente contradição presente em todo exercício memorialístico, 
esteja na raiz dos jogos de luz e sombra, do complexo traçado feito 
de lembranças e esquecimentos, dos surpreendentes encontros e 
desencontros entre a mais pessoal das experiencia e a identidade 
coletiva de uma geração ou de um tempo e lugar, sobreposição de 
camadas textuais que são, simultaneamente, registro e invenção, do 
que queremos comunicar sobre nós mesmo daquilo que, voluntária 
ou involuntariamente, pouco importa, ocultamos ou apagamos na 
narrativa, dualidades constitutivas de toda tentativa de memória. 
(Neves, 2022)2. 

A leitura pode ser um excelente caminho para encantar as crianças, 

acolhendo e apresentando diversos livros, dando acesso e criando uma 

biblioteca para elas poderem manusear os exemplares.  

2  Prefácio de: TARDOS, Ana Maria. Memórias de Ana Maria. Rio de Janeiro: Metaficção 
Editorial, 2022. 
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Na minha sala de aula, por exemplo, tem o cantinho da leitura, onde elas 

têm acesso e liberdade para mexer e escolher o livro que querem ler, pois 

ainda leem a partir das imagens. Ao longo das semanas, vou trocando os livros 

para que tenham contato com uma grande variedade de livros infantis. 

 
Fotografia 4 – Cantinho da leitura  

 
Foto tirada pela autora do texto. Rio de Janeiro, 2024. 
 

Penso em qual livro trazer, como trazer a voz de cada criança para essa 

leitura e em como podem contribuir com a contação. Nas leituras que faço, 

procuro fazer vozes, encenação, lendo com emoção e intenção. Aprendi que 

não estou lendo para o outro, estou lendo com o outro, onde eu estimulo a sua 

imaginação.  

Vendo a importância da leitura para o processo de aprendizagem, faço 

ainda, semanalmente, uma roda de apresentação de livros. Neste momento, 

escolho um exemplar e começamos uma leitura. Como diz Emília Ferreiro, em 

vídeo da Nova Escola3:  “Ler para as crianças é permitir-lhe exercer o direito de 

acesso a algo que vai ser muito valioso no futuro”. Ao acabar de ler, deixo as 

crianças manusearem e lerem, usando sua imaginação. Fico só na 

observação. |\\\\\\ordenar, cortar, perder, ganhar, elaborar e decidir”. (Freire;  

Davini; Camargo; Martins, 1997, p. 33). Sendo assim, nossas observações são 

um modo único em que paramos para olhar, escutar, sentir o que as crianças 

nos dizem com suas ações, com seus movimentos, suas falas e olhares. Este 

3 Disponível em: . Nova Escola | Emilia Ferreiro | Leitura e escrita na Educação Infantil
Acesso em 26 nov. 2024. 

 

https://youtu.be/0YY7D5p97w4?si=1Dz1ZgCa4-Noe_Ue
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não é um processo fácil, pois muitas vezes temos que nos observar primeiro, 

nos escutar, para só depois conseguir observar o outro.  

Com esta compreensão, busquei também apresentar para os familiares 

a importância da leitura no dia a dia das crianças, momento no qual elas 

aprendem, desenvolvem suas imaginações e criam sua própria história. Vendo 

que dentro da instituição que trabalho as crianças não têm o hábito de ler em 

suas residências, busquei trazer as famílias para realizar uma leitura em 

parceria, pois assim, teriam a oportunidade de manusear e  ler junto com as 

crianças.  

Pensei, planejei e organizei um clube do livro. Na semana em que 

comemoramos o livro infantil, os alunos puderam levar livros para casa. Essa 

foi a minha proposta para coordenação, que acolheu com entusiasmo. 

Coloquei em prática, depois de refletir: Como fazer os familiares participarem? 

Como enviar o livro para as famílias? Como ter uma devolutiva produtiva?  

Ser professor é isso, você pensa, faz questionamentos, pesquisa e 

constrói o seu planejamento. Escolhi livros que interessam às crianças, 

coloquei na mesa, para que pudessem  decidir qual levariam para casa. Após a 

escolha feita, coloquei nas mochilas. Escrevi um recado para que os pais 

entendessem a função do livro que estava na mochila. Era algo novo, por isso 

coloquei também na agenda delas. 

 
Fotografia 5 – Mensagem escrita na agenda 

   
Foto tirada pela autora do texto, Rio de Janeiro, 2024 
 

O resultado foi de uma riqueza sem tamanho! Confesso que não 

imaginava que alcançaria toda a proporção que teve. Foi enriquecedor ver o 

retorno das famílias na agenda reconhecendo a importância e o prazer que foi 

ter esse momento com os filhos.  
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Alguns escreveram relatos, contando como foi bom poderem ler juntos 

com as filhas e filhos e outros registraram este momento enviando desenhos 

construídos com as crianças, me mostrando ainda mais a importância do 

desenho e do registro.  

 

 2.4 Mergulho em si 
Esse é um dos pontos fundamentais que o curso traz ao longo de nosso 

processo de aprendizagem, ou seja, ele nos convida a realizar um mergulho 

em nós mesmos, trazendo nossa história, nossa ancestralidade, mostrando 

que temos uma bagagem, uma história e saberes, que não chegamos vazios. E 

para falar de nós mesmos, é preciso ter coragem e isso não é fácil, pois temos 

marcas positivas e negativas. Marcas essas que nos transformam e nos fazem 

chegar onde estamos hoje. Temos que olhar para trás antes de caminhar e, por 

vezes, voltar um pouco para saber onde queremos ir.  

No próximo capítulo, mostro como minha prática está diferente, pois 

venho trazendo para o cotidiano com as crianças, tudo o que aprendi. 
 

 

 

 

 

 

 



29 
 

 3 TRANSFORMAÇÕES NA PRÁTICA COTIDIANA 
É preciso ter esperança, mas ter esperança 
do verbo esperançar; [...]Esperançar é se 
levantar, esperançar é ir atrás, esperançar é 
construir, esperançar é não desistir! 
Esperançar é levar adiante, esperançar é 
juntar-se com outros para fazer de outro 
modo. (Freire, p. 2013, n.p. ). 

 
Vejo que venho transformando a esperança em verbo, como recomenda 

Paulo Freire (2013). Os meus estudos sobre a disciplina “O brincar e sua  

importância na educação infantil”, com a professora Cristina Porto, me  

tornaram ainda mais observadora do brincar das crianças. O meu olhar 

também mudou para o brincar. Hoje percebo que elas estão produzindo e 

falando o tempo todo que estão brincando. Sei que é através das brincadeiras 

que elas aprendem, desenvolvem-se e criam sua imaginação.  “A brincadeira é 

um processo de relações interindividuais, portanto de cultura.” (Brougère,1995, 

p. 97-98). Toda brincadeira tem uma origem, uma história, por trás de todo 

aquele encantamento. 

O brincar deve estar garantido na educação infantil, permeando todo o 

dia escolar da criança, pois é através dele que ela usa a  imaginação e a 

criatividade, podendo se dar em qualquer espaço. Mas, para que as crianças 

tenham acesso a uma diversidade de representações, há que se pensar no 

acervo que apresentamos ou que queremos apresentar. “A história do 

brinquedo permite que se compreenda que, ao longo do século, a criança e o 

brinquedo assumiram diferentes significados”.   (Porto, 2008, p. 18).  

Outra questão é analisar a brincadeira como aprendizagem social. As 

crianças usam códigos para entrar e sair do faz de conta; as brincadeiras e os 

jogos têm estruturas, que são transmitidas de geração em geração. É nesse 

sentido que Brougére afirma que existe uma aprendizagem social, ou seja, as 

crianças aprendem e ampliam suas referências entre si e com adultos. Como 

professores, podemos enriquecer as possibilidades de brincar, com um acervo 

diversificado de brinquedos e provocando a construção de uma cultura lúdica 

ampla. 

Fiquei encantada, quando a professora Cristina nos levou para conhecer 

a sua sala que era uma brinquedoteca. Confesso que foi meu primeiro contato 

com esse espaço. Ao entrar, tive uma oportunidade única e vivi uma                          
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nostalgia, pois me vi como se fosse uma criança em um parque de diversão. 

Ao rever brinquedos com os quais eu brinquei quando criança, passou um filme 

pela minha cabeça. Fiquei pensando: como seria se eu levasse as crianças 

para aquela brinquedoteca? Como elas se sentiriam? Pois no meio de tanta 

tecnologia as crianças acabam perdendo essa magia que é o brincar. Percebi 

que como outras instituições voltadas para as criança,  
[...] a Brinquedoteca traz, em seu interior, uma concepção de infância 
que determina a sua organização, o seu uso, a distribuição do tempo 
e as atividades por ela proporcionadas, possibilitando dessa forma 
que a criança aprenda brincando. (Azevedo, 2004, p. 55). 

 
O primeiro brinquedo que vi foi o jogo de tabuleiro, como um jogo da 

velha, que me fez lembrar o jogo de dama que jogava quando criança, e que 

brinquei muito com minha filha também. Teve um brinquedo que me chamou 

muita atenção. Era de encaixe, com formas geométricas: quadrado, retângulo e 

círculo. Quando você encaixava as peças, um som bem engraçado era 

produzido, parecia até um gato miando. Esse brinquedo foi a professora 

Cristina que me apresentou, fiquei encantada com ele, já querendo colocar no 

meu planejamento, para trabalhar as formas geométricas e o som. 

Ao ver aquelas preciosidades de brinquedos, percebi que temos que 

propiciar e resgatar esse brinquedo antigo, onde muitas crianças, por conta não 

só da tecnologia, mas também atualidades e avanços,  não fazem ideia que 

eles existem.  

Para Brougére (1992 apud Porto, 2008, p. 16 ), “olhar para o brinquedo é 

se confrontar com o que é ou, ao menos, com a imagem do mundo e da cultura 

que se quer mostrar a criança. o brinquedo é um objeto que traz em si uma 

realidade cultural, uma visão de mundo e de criança”. 

Diante disso, pensei no projeto que desenvolvi com a minha turma do 

Maternal 1: “Resgatando brincadeiras antigas”. Fiquei contente em realizá-lo, 

pois mostrei às crianças várias brincadeiras legais de antigamentes. Um dos 

brinquedos que apresentei foi a peteca. Elas ficaram mega curiosas e 

contentes ao brincar e percebi que não conheciam esse brinquedo. “O 

brinquedo recheia de conteúdo as brincadeiras das crianças e as relações dela 

com um adulto.” (Porto, 2008, p. 19). 

Através de pesquisas, fui em busca de outros brinquedos e tive a ideia 

de pedir alguns emprestados para a professora, para que meus alunos 
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pudessem ter um pouco de contato com eles.  Como afirma Brougère (1995, p. 

105): “A criança não brinca numa ilha deserta. Ela brinca com as substâncias 

materiais e imateriais que lhe são propostas. Ela brinca com o que tem à mão e 

com o que tem na cabeça”. 

Consegui mostrar os brinquedos que nós brincávamos na infância com 

nossos avós, pais, mães, que traziam assim suas raízes. Brinquedos e 

brincadeiras simples, mas que nos deixavam felizes. Pude ver essa alegria nas 

crianças através da apresentação que fiz para elas. Ficaram empolgadas em 

ver e brincar com: peteca, pipa, pião, elástico, bola de gude, bola de sabão, 

pega peixe, corda, bambolê e bate-bate. Brincaram com todos e não foi fácil 

terminar este momento, pois era muita novidade.  

Com isso, percebi que brinquedos industrializados podem até ser 

interessantes, mas quando apresentamos brinquedos artesanais, materiais não 

estruturados e diferentes tipos de jogos chamamos a atenção, pois são 

novidades e podem ser feitos por elas. 

Decidimos construir alguns desses brinquedos juntos. Fizemos a pipa, a 

peteca, o pião, o bate-bate e o puxa-puxa. Foi muito interessante trabalhar com 

esse projeto. Fui mostrando que os brinquedos simples também são divertidos. 

Fiz algumas perguntas na rodinha e foi surpreendente escutar as suas 

respostas. Eu mostrei a imagem da peteca que fiz (desenhos) e perguntei o 

que estavam vendo. Uma aluna falou que era ovo de Páscoa. Foi seu olhar na 

hora. Eu expliquei para ela que era um brinquedo antigo e mostrei. Ela pegou, 

observou e passou para os amigos. É importante inserir as brincadeiras e 

observar, pois as brincadeiras são ricas de comunicação, diálogo, experiência, 

imaginação e aprendizados. Como vimos com Brougère (1995, p. 97-98), “a 

brincadeira pressupõe aprendizagem social, aprende-se a brincar. A 

brincadeira não é inata, pelo menos nas formas que ela adquire junto ao 

homem”.   

Com a apresentação dos brinquedos para  a turma, usamos materiais 

recicláveis e conseguimos viver a essência de construir um brinquedo, usando 

nossa imaginação e habilidade, criamos diversas brincadeiras.  
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Fotografia 6 – Pião construído com materiais recicláveis.  

 
Foto tirada pela autora do texto  

 

Como diz Meira (2003, p. 85): “O brincar é tecido por histórias e a 

travessia pelos brinquedos feitos com arte, elaborados com as mãos das 

crianças e dos adultos que as cercam,  representa uma via possível de 

construir suas  bordas”.  

Na culminância do projeto, convidamos os familiares para se divertirem 

com a proposta de ter a vivência com diversos brinquedos confeccionados 

pelas crianças. Os responsáveis puderam brincar e trazer de volta as memórias 

da infância, possibilitando uma certa  nostalgia.  

Nesse momento, pude perceber a riqueza que é o brincar. Não 

precisamos de muito e nem de brinquedos caros  para nos divertir. Percebi que 

o brincar na educação infantil enriquece o processo de aprendizagem e o torna 

significativo para as crianças.  “A brincadeira permite decidir, pensar, sentir, 

emoções distintas, cooperar, construir, experimentar, descobrir, aceitar limites, 

surpreender se.” (Porto, 2008, p. 19). 

Com uma variedade de brinquedos e de materiais podemos ampliar o 

nosso olhar para o lúdico e para a construção de conhecimento. Podemos usar 

diversos materiais para nos divertir, como tampinha, rolo de papel higiênico, 

caixas, garrafas, entre outros objetos para a realização de uma atividade na 

qual todas as crianças podem mexer e criar o que desejarem, usando a 

criatividade e imaginação. “O desafio de todo educador (educando) é alimentar 

esse espírito lúdico em nosso ensinar e aprender”. (Freire, M., 2008, p. 29). 
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Acredito  que ao diversificar os materiais como varal de tintas, circuito de 

atividades, teatro de fantoche entre outros, ampliamos as possibilidades de 

interação.  
[...] As brincadeiras e os jogos precisam abrir espaço para a 
manifestação de emoções, produzir interações sociais, dar condições 
para que a criança experimente as possibilidades de escolher, decidir, 
participar, perder, ganhar (Altman, 2000, p. 254). 

 

O brincar é tão importante, que mais uma Lei 14.826 foi criada para 

assegurá-lo. Soube há pouco tempo sobre essa lei, através de uma 

apresentação de trabalho em grupo, na disciplina “Prática pedagógica V”,  com  

a Professora Cláudia Sabino, onde o grupo falou das brincadeiras e nos alertou 

sobre sua existência. Ela trata da parentalidade positiva e aposta no brincar 

como eixo de uma interação saudável entre pais e filhos. 

Atraves do brincar livre, nós podemos desenvolver várias habilidades, 

conseguimos observar a intimidação ou discriminação por trás das 

brincadeiras, pois o corpo está em movimento o tempo todo. Se experimentado 

na natureza, a brincadeira incentiva a explorar esse ambiente. São muitos 

estímulos lúdicos adequados à condição peculiar da pessoa em 

desenvolvimento, pois estamos a todo momento usando nossa imaginação e 

aprendendo com o outro.  

Na disciplina “Construção das Estruturas Infra Lógica e Lógica", com a 

professora Isis Flora, tive a experiência de ler o livro “Não é uma caixa” de 

Antoinette Portis (2012) e fazer um teatro referente a ele. Foi muito gratificante, 

pois, ao construir a cena, pude ver através do olhar da criança, para quem é só 

oferecer uma caixa que irá transformar o objeto da maneira que imagina. Entrei 

no personagem com tudo. Fiquei tão empolgada com a proposta da professora, 

que quis levar para minha sala de aula.  

Nunca pensei que eles pudessem se divertir tanto com caixas de 

papelão até ter acesso a esta história!. Foi muito importante este processo de 

sentir na alma a sensação de criar minha própria caixa, usando a minha 

imaginação.  
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Fotografia 7 – É ou não é uma caixa? 

 
 Registro de Jaciara Tavares - Apresentação da cena no dia 27/04/2023. 

 

Procurei colocar no meu planejamento algo parecido, depois de uma 

conversa com uma colega de curso, a Tatiana, sobre essa incrível experiência 

que vivemos. Tive a ideia de levar um livro que tivesse o mesmo objetivo. E a 

mesma me contou que tinha o livro “O homem que amava caixas”, de Stephen 

Michael King e que me emprestaria  para ler junto com as crianças .   
 
 
Fotografia 8  – O Homem que amava caixas 

  
Fonte: Foto tirada pela Juliana Rial 
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Lemos a história e, em seguida, levei-os para uma outra sala na qual 

tinha criado um cenário com várias caixas, onde poderiam mexer e explorar da 

sua maneira. Queria que sentissem a sensação de deixar a imaginação e a 

criatividade conduzirem e, assim, mostrar que podemos brincar com diversos 

materiais, basta usar a imaginação.  

 
Fotografia 9 – Cenário montado por mim 

 
Foto tirada pela autora do texto.  

 

A resposta que eu tive foi a de olhos brilhando e sorriso no rosto ao 

entrarem nas caixas. Essa vivência, na disciplina e na aula com as crianças, 

me fez enxergar o quanto trazer o simples para a sala de aula faz diferença.  

Este movimento me fez aprender e gostar ainda mais da leitura. 

Tive outra experiência muito gratificante com um livro que apresentei 

para as crianças, chamado “Charley monta uma cabana”, de Thierry Courtin. 

Nessa  proposta, brinquei de construir uma cabana, usando cadeiras e lençóis, 

após  a leitura do livro. 

Antes de estudar no Pró-Saber, eu não dava muita importância para o 

imaginário, mas ao viver na prática esses movimentos de criação lúdicas, pude 

entender melhor este processo em que nós estamos criando e imaginando a 

todo momento. Entendi que com isso construímos nosso conhecimento. 

Hoje, compreendendo a importância da leitura na educação infantil, eu a 

coloco ao menos três vezes por semana no meu planejamento. Nesses 

momentos, mergulho na imaginação, uso voz, fantoche, tudo para despertar o 

desejo pela leitura e pelos livros. Ao final, deixo as crianças manusearem os 

livros para, assim, criarem sua própria história. 

 

 

 



36 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ver-se, porque ganhou distância, num 
processo reflexivo, como construtor e não  
reprodutor do próprio processo de 
aprendizagem possibilita que compreenda a  
diferença entre construir conhecimento e 
reproduzir conhecimento, repetir história e  
construir história (Freire, M., 2008, p. 43). 

 

Posso dizer que esse é um trabalho de mergulho em minha própria 

história como educadora, olho através de outras lentes que me foram 

emprestadas pelos autores, professores e colegas. O processo de 

aprendizagem que se deu no decorrer desses três anos de curso, pelos 

professores e suas disciplinas, tornaram-me uma nova educadora,  já não sou 

mais a mesma. 

Digo que entrei no Pró-Saber de uma maneira e estou saindo 

transformada, essa é a palavra chave. Vivi uma metamorfose: entrei como uma 

“Largada” e saio como uma “Borboleta”, cheia de riqueza e aprendizagem. Hoje 

quero voar e espalhar tudo que eu aprendi, posso dizer que cresci 

profissionalmente e também como ser humano. A teoria trouxe uma outra visão 

sobre a minha prática.  

Antes de fazer parte dessa instituição, que é linda por sinal, e nos inspira 

com toda arte ao seu redor, tinha uma percepção de que era necessário ter um 

certo autoritarismo ao ensinar, acreditava que os professores eram os donos do 

saber.    

À medida que mergulhei nos estudos e observei o ensinar dos 

professores, pude ver que nós nos construímos um com o outro. O professor 

aprende e ensina junto com seus educandos, através do uso dos instrumentos 

metodológicos que têm um papel essencial para essa formação democrática. 

Observar, registrar, avaliar e planejar são ferramentas essenciais para a 

construção do conhecimento. 

Por trás das nossas observações temos uma escuta, um registro que 

nos ajuda na construção do novo, esse novo muitas vezes dá medo, mas é um 

medo que tem que caminhar conosco, pois temos que arriscar e nos desfiar 

sempre. Este é o papel de uma professora-pesquisadora.  
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